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RESUMO —  Realizou-s e estud o mesoscópic o d a irrigaçã o d a medul a lombo-sacr a e  da s raíze s 
da caud a equin a e m cadávere s d e 1 8 recém-nascido s brasileiro s d e ambo s os sexos . Deste s espé -
cimes, 50 % foram injetado s atravé s di a part e abdomina l d a aort a co m láte x neopren e 65 0 Du-
pont, enquant o o s restante s fona m injetado s pel a mesm a vi a co m soluçã o d e gelatin a a  5 % 
corada co m tint a nanki m preta . Posteriormente , o s bloco s formado s pel a meduli a e  caud a equi -
na deste s último s fora m diafanizado s segund o a  técnic a d e Spalteholz . Determinamos , e m 
relação à s raíze s nervosa s lombo-sacras , a  presenç a d e doi s tipo s arteriais : (a ) artéria s radi -
culares proximai s e  distai s destinada s à  irrigaçã o destas  raíze s e  qu e apresentam , n o terç o 
médio d a raiz , um a áre a d e meno r densidad e vascula r o u d e hipovascularização ; (b ) artéria s 
espinhais segmentare s que , e m númer o irregula r e  mai s frequente s n o lad o esquerdo , d e calibr e 
maior qu e o  da s radiculares , acompanha m a s raízes , tanastomosando-s e co m a s artéria s espi -
nhais, nã o emitind o ramo s colaterai s a  qualque r rai z nervosa . 
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Intraneural arteria l distribution of the newborn caud a equin a 

SUMMARY —  Mesoscopi c stud y o f th e irrigatio n o f th e lumbosacra l segmen t o f th e spina l 
cord an d th e root s o f th e caud a equin a wa s carrie d ou t i n corpse s o f 1 8 Brazilia n newborn s 
of eithe r sex . Throug h th e abdomina l portio n o f th e aort a nin e newborn s wer e injecte d wit h 
neoprene late x an d th e other s wer e injecte d wit h a  5 % solution o f gelati n coloure d wit h blac k 
Indiian ink . Th e latte r wer e cleare d b y th e Spaltehol z technique . Tw o type s o f arteria l dis -
tribution wer e determined : (a ) proxima l an d dista l radicula r arterie s supplyin g th e correspond -
ing roots , whic h presente d i n thei r middl e thir d a n arteria l lo w density , tha t is , hypo-irriga -
tion; (b ) segmenta l spina l arteries , varyin g i n number , mor e frequen t o n th e lef t sid e an d 
having a  large r calibe r tha n tha t o f th e radicula r arteries , accompanyin g th e root s withou t 
providing collatera l branche s t o th e neura l root s an d anastomose d wit h th e spina l arteries . 

KEY WORDS : spina l cord , irrigation , neura l roots. 

Um do s aspecto s fundamentai s n a anatomi a clínic a do s nervo s espinhai s 
é reconhece r a  diferenç a estrutura l qu e exist e entr e o s ramo s periférico s e  a s 
raízes nervosa s localizada s n o interio r d o cana l vertebral . Segund o Murph y i? 
existem diferença s importantes , poi s a s raíze s te m meno s espineuro , seu s fascí -
culos nã o s e ramifica m e  carece m d e perineuro . Est e fat o s e tradu z e m um a 
menor proteçã o contr a agente s irritante s e  força s tensionais . Est a situaçã o no s 
levou a  investiga r a  disposiçã o do s vaso s arteriai s intraneurais , especialment e 
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nas raízes lombo-sacras , pois pod e representa r fato r important e frente a  trauma-
tismos. 

Os objetivo s dest a pesquis a foram : 1 . observa r a  origem , distribuiçã o e 
anastomoses da s artérias , especialment e a s intraneurai s d a caud a eqüin a e m 
recém-nascidos, a  fi m d e contribui r par a melho r conheciment o dest a região ; 
2. propo r nomenclatura mai s adequad a par a identifica r este s vasos . 

MATERIAL E  MÉTODO S 

O materia l d e estud o compreend e cadávere s d e 1 8 recém-nascido s brasileiro s d e ambo s o s 
sexos e  escolhido s aleatoriament e n o Serviç o d e Verificaçã o d e óbito s d a Escol a Paulist a d e 
Medicina. Este s recém-nascido s nã o apresentava m patologi a aparent e no s sistema s nervos o e 
vascular. 

Em primeir o lugar , procedeu-s e a o isolament o e  eateterizaçã o d a porçã o torácic a d a 
aorta descendente , nel a s e introduzind o catete r d e polietileno , o  qua l se . fixo u co m sutur a 
ao redo r d o vaso . Atravé s dess e catéter , e m 50 % da s amostra s s e injeto u láte x neoprene . 650 
Dupont c , na. s 50 % restantes , soluçã o d e gelatin a morn a corad a co m tinta  nanki m d e co r 
preta. 

A dissecçã o s e efetuo u e m dua s etapas : 

1. Cadávere s injetado s co m láte x neoprene . Injetou-s e volum e variável , entr e 6 0 e  15 0 ml , 
dependendo d o pes o d o natimorto . A  finalidad e dest a etap a fo i evidencia r o s macrovaso s 
oriundos do s ramo s parietai s d a part e abdomina l d a aort a a  fi m d e identifica r co m facilidad e 
as artéria s qu e s e destinava m a  irriga r a  medul a espinha l e  sua s raízes . Fo i utilizad o ins -
trumental d e microcirurgia , conseguindo-s e identificaçã o da s artéria s lombares , sacrai s laterais , 
iliolombares e  sacra l median a e m tod o se u trajet o at é o s forame s intervertebrais . 

2. Cadávere s injetado s co m soluçã o d e gelatin a corad a co m tint a nankim . Etap a destinad a 
a diafanização , segund o o  métod o d e Spaltehoiz , d o bloc o constituíd o d a medul a lombo-sacr a 
e raíze s d a caud a equina . O  procediment o adotad o fo i o  mesm o d o grup o precedente , s ó 
que a  perfusã o fo i feit a co m gelatina , mantendo-s e o  fet o dentr o d e recipient e co m águ a 
morna a  45«C . O s cadávere s fora m colocado s e m congelado r par a acelera r o  endureciment o d a 
gelatina. Depoi s d e 1  hora , procedeu-s e à  retirad a e m bloc o d o segment o lomba r d a colun a 
vertebral. E m seguida , efetuou-s e laminectomi a nest e segmento . Posteriormente , abriu-s e a 
dura-máter e  a  peç a fo i colocada , par a lavagem , e m águ a corrente . Apó s a  lavage m o  bloc o 
foi submers o e m soluçã o d e formo l a  10% , po r 4 8 horas . Posteriorment e procedeu-s e a  mi -
crodissecção d o segment o d a medul a e  raíze s lombo-sacras . Est e materia l fo i submetid o a 
diafanização segund o a  técnic a d e Spaltehoiz , send o lavad o previament e co m águ a oxigenad a 
20 vol . A  peç a diafanizad a fo i mantid a submers a e m xilol , send o dissecad a co m auxíli o d e 
microscópio estereoscópic o Kar l Zeiss , co m aument o entr e 8  e  5 0 vezes , utilizand o a  técnic a 
de transiluminação . A s peça s fora m fotografadas , esquematizada s e  comparadas , par a deter -
minar o s padrõe s d e distribuiçã o vascular . 

RESULTADOS 

Os resultado s obtido s fora m o s seguintes : 

1. Peça s injetada s co m láte x neoprene . Fo i possíve l identifica r qu e a s artéria s lom -
bares, a o níve l do s forame s intervertebrais , dividem-s e e m u m ram o ventra l destinad o à 
parede anterolatera l d o abdom e e  outr o dorso-espinhal . Est e últim o te m a  form a d e u m Y , 
do qua l u m do s braço s penetr a pel o foram e intervertebra l e m direçã o à  fac e dorsa l da s vér -
tebras e  disco s intervertebrais . N a altur a d o gângli o espinha l d a respectiv a rai z nervos a 
emite um a séri e d e colaterais . Este s s e distribue m pela s face s ventra l e  dorsa l d o gângli o 
para terminare m n o cana l vertebral , dividindo-s e e m u m ram o obliquament e ascendent e e 
outro obliquament e descendente , qu e s e anastomosa m co m o s ramo s contralaterais . 

As estrutura s vasculare s e  nervosas , a o níve l d o foram e intervertebral , encontram-s e en -
volvidas po r abundant e quantidad e d e tecid o conjuntiv o froux o e  adipos o semifluido . 

2. Peça s injetada s co m gelatina , diafanizada s segund o a  técnic a d e Spaltehoiz . Fo i pos -
sível constata r qu e o s vaso s qu e chega m a o gângli o espinha l penetra m e m se u interio r e 
vão forma r u m «plex o arteria l intraganglionar» , qu e te m continuidad e co m artéria s n o in -
terior da s raíze s d a caud a equin a (Fig . 1) , e m númer o d e dua s o u trê s par a cad a raiz , 
acompanhando a s fibra s nervosa s e  contida s e m envoltóri o d e pia-máte r (Fig . 2) . N a part e 





proximal d e cad a raiz , este s vaso s arteriai s s e une m co m a s artéria s espinhai s e/o u co m a s 
arteriolas d o plex o pia i qu e rodeia m a  superfíci e medular . 

Chamou a  atençã o o  fat o de , entr e a  zon a proxima l e  dista i d e cad a raiz , a  níve l d o 
terço médio , se r constatad a um a evident e "áre a d e hipovascularizaçã o radicular " (Fig . 3) . 

Confirmando o  qu e fo i observad o na s preparaçõe s injetada s co m láte x neoprene , en -
contraram-se també m vaso s arteriai s d e maio r calibr e perfurand o a  dura-máte r e  tend o tra -
jeto independent e da s artéria s radiculares . Esta s arteriola s vã o anastomosar-s e co m a s artéria s 
espinhais anterio r e  posterior , segund o su a correspondência . É  important e frisa r qu e a s ar -
térias espinhai s segmentares , apesa r d e acompanhare m a s raíze s nervosa s e m tod a a  su a 
extensão, nã o fornece m a  ela s qualque r tip o d e irrigação , poi s su a funçã o é  assegura r a 
irrigação d a medula . 

Nos 9  espécime s injetado s co m gelatin a e  diafanizados , observamo s soment e 1 5 artéria s 
espinhais segmentare s acompanhand o a s raíze s ventra l e m 10/1 5 (66,7% ) e  dorsa l e m 5/1 5 
(33,3%), send o mai s frequente s n o lad o esquerd o (13/15 ; 86,?% ) qu e n o lad o direit o (2/15 ; 
13,3%) e  situando-s e preferencialment e na s raíze s d e L 2 e m 12/1 5 (80,0%) , L 8 e m 2/1 5 
(13,3%) e  U  e m 1/1 5 (6,7%) . 

Foi possíve l evidenciar , d e form a nítida , anastomose s entr e a s artéria s radiculare s e  a s 
arteriolas qu e corre m pel a fac e intern a d a dura-máter . D a mesm a forma , constatou-s e a 
presença d e vaso s d e direçã o tranversa l o u oblíqua , qu e cruzava m e m form a d e pont e d e 
uma rai z a  outra . 

Todos o s vaso s qu e passava m pel a superfíci e da s raíze s e  d a medul a espinha l estava m 
localizados sob  a  pia-máter . 

COMENTÁRIOS 

Ao revisarmo s a  literatura , autore s com o Sappey 22, Testut 24, CharpyS , 
Tandler23, Testut e  Latarjet^s , Ranson e  Clark e 20, Rouvière2i , Netter« , Elliot«, 
Chusidß, Erhart9 , Machado^ , Woodburne26 , Bouche t e  Cuilleret^ , Carpenter*, 
Hamilton^ e  Pumagall i e  Cavallotii o descreve m que , junt o ao s macrovaso s d e 
direção vertica l d a medul a espinhal , denominado s «artérias espinhais», s e encon -
tram a s «artéria s radiculares » d e direçã o transversa l e  qu e deriva m d e vaso s 



segmentares localizado s junt o à  colun a vertebral.  Esta s artéria s radiculare s sã o 
anteriores e  posteriore s e  acompanha m e m tod o o  se u trajet o a s raíze s ventrai s 
e dorsai s do s nervo s espinhais . Sã o encontrada s d e 8  a  1 0 artéria s radiculare s 
anteriores e  d e 1 0 a  1 5 artéria s radiculare s posteriores . 

Adamkiewics1, e m 1882 , descreve um a "grand e artéri a radicula r anterior" , 
de presenç a mai s o u meno s constante , irrigand o a  intumescênci a lomba r d a me-
dula espinhal . Gillilan 1 1 assinalo u qu e o s estudo s d e Adamkiewics 1 e  Kadyi 1 5 

constituem bo m antecedent e qu e servi u com o fundament o par a a  nomenclatur a 
das artéria s radiculares , sugerind o o  conceit o d e «artéria s medulare s segmen -
tares», qu e segue m diretamente , par a anastomosar-s e co m a s artéria s espinhai s 
anteriores e  posteriore s e  que , durant e se u trajeto , nã o emite m ramo s secundá -
rios à s raíze s qu e acompanham . 

É important e recorda r o  assinalad o po r Dommisse 7, qu e afirmo u se r a 
distribuição do s vaso s d e u m adult o simila r à  d e u m fet o a  term o quant o a o 
seu númer o e  localização , send o o s vaso s d o adult o soment e maiore s qu e o s 
do feto . 

Parke e t al. 1 9 afirmara m que , desd e o s estudo s d e Adamkiewics 1, grand e 
número d e publicações sobr e o s vaso s radiculare s aparece u n a literatura , situaçã o 
que ocasiono u grand e confusã o d a nomenclatura . N a Nomin a Anatômica 1 4 apa-
recem o s termo s «artéria s espinhais » e  «artéria s radiculares» , sem maiore s espe -
cificações. 

Nossos achado s e m relaçã o à  origem , trajet o e  terminaçã o da s artéria s 
segmentares, e m especia l da s artéria s lombares , nã o coincide m exatament e ao s 
dos descrito s pelo s autore s consultado s 3-6,8-10,12,14,18,20-26^ quand o assinala m o 
fato d e qu e o  ram o dorso-espinha l da s artéria s lombare s dã o orige m à s artéria s 
radiculares. A o contrário , nossa s observaçõe s demonstrara m qu e a s artéria s 
radiculares distai s originam-s e d o «plex o arteria l intraganglionar» , enquant o a s 
artérias radiculare s proximai s originam-s e d o «plex o piai » qu e rodei a a  part e 
terminal d a medul a espinhal . 

Por outr o lado , concordamo s co m Bergman n e  Alexander 2, quand o afir -
mam qu e a s artéria s qu e chega m ao s gânglio s espinhai s obedece m a  u m plan o 
segmentar. 

Constatamos, igualment e a  Hasu e et al. 1 3, qu e o s vaso s depoi s d e passare m 
pelo foram e intervertebra l sã o envolvido s també m por um a espécie d e membrana 
fibrosa, delgad a e  transparente , denominad a po r este s autore s com o «membran a 
epi-radicular» e  qu e é  contínu a a  um a membran a semelhant e àquel a qu e cobr e 
a dura-máte r n o interio r d o cana l vertebra l a  qua l s e chamo u «membran a epi -
dural». 

Quanto à  nomenclatur a destas  artéria s e  tomand o com o bas e a  denomina -
ção adotad a po r Park e e t al . 1 9 , é  possíve l distingui r que : (a ) a s artéria s me -
dulares, qu e propusemo s denomina r "artéria s espinhai s segmentares" , estã o des -
tinadas a  anastomosar-se  co m a s artéria s espinhais , assi m com o a  grand e artéri a 
radicular anterio r (Adamkiewics) ; (b ) a s artéria s radiculare s sã o destinada s e x 
clusivamente à  irrigaçã o da s raíze s nervosa s do s nervo s espinhais , entr e a s quai s 
é possíve l distingui r proximai s e  distais , segund o su a orige m e  posição , send o 
que entr e esta s última s podemo s diferenciá-la s e m dorsai s e  ventrais . Chamou -
nos a  atençã o o  fat o d e qu e o s autore s consultado s nã o faze m referência s à s 
anastomoses entr e a s artéria s radiculare s e  a s d a dura-máter. 

O present e estud o permit e concluir que : 1 . não houv e coincidênci a d e nosso s 
achados co m a  descriçã o do s autore s clássico s quant o à s artéria s radiculare s d a 
cauda equina , n o qu e di z respeit o a  orige m e  distribuição ; 2 . fora m encontrado s 
dois tipo s d e vaso s arteriai s a o níve l d a caud a equina : artéria s radiculare s pro -
ximais e  distai s qu e coexiste m co m a s artéria s espinhai s segmentare s destinada s 
a reforça r exclusivament e a  irrigaçã o medular ; 3 . a  incorporação  do s conceito s 
de "plex o arteria l intraganglionar " e  "áre a d e hipovascularização" , a o níve l da s 
raízes d a caud a equina , é  justificáve l o u pod e se r interessante ; 4 . h á abundante s 
anastomoses entr e a s artéria s radiculare s e m um a mesm a raiz , entr e raíze s adja -
centes e  entr e esta s e  a s artéria s d a dura-máter . 
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